
Professora traz inovações 
do Ballet para Tangará

APÓS QUALIFICAÇÃO

Buscando adquirir ain-
da mais qualificação para 
ser aplicada em Tangará 
da Serra, a professora Sil-
via Pauli, da Academia 
Polly Dance, participou 
recentemente de um cur-
so voltado para teorias e 
práticas do Ballet Clássi-
co, que aconteceu no mu-
nicípio de Rondonópolis. 
A atualização reuniu pro-
fissionais de seis cidades 
de Mato Grosso, oportuni-
dade em que a Delegada 
Regional do Rio de Janeiro 
junto ao Conselho Brasi-
leiro de Dança, professora 
Flávia Burlini, ministrou 
aulas sobre turmas Baby 
Class e em nível iniciante 
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para a cidade

Silvia Pauli recebendo certificado da professora Flávia Burlini

Profissionais de seis cidades participaram da atualização
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De acordo com a profes-

sora Silvia Pauli, o curso 
oportunizou a aquisição 
de várias novidades que 
serão disseminadas nos 
alunos de Tangará da Ser-
ra. “Adorei o curso. Foi 
maravilhoso, me deu nova 
perspectiva, nova dinâmi-
ca. O estudo preparatório 
do Ballet é o coração da 
Academia. Foi muito po-
sitivo, abriu um leque de 
opções e nos deu muita 
bagagem e novas ideias. 
Estamos trazendo dinâmi-
cas novas, com nova per-
cepção de uma aula mais 
elaborada, com ponto 
chave de suspensão, equi-

líbrio e giros”, afirmou a 
professora tangaraense, 
destacando a importância 
da qualificação do profis-
sional que trabalha com 
dança. “Se a pessoa não 
estiver capacitada, pode 
acabar prejudicando uma 
criança, que está com sua 
coluna em fase de for-
mação. Tem que saber os 
exercícios que pode apli-
car, pois tudo isso com-
promete no desenvolvi-
mento físico e mental do 
aluno”, afirmou a profis-
sional, aproveitando para 
lembrar que a Academia 
Polly Dance oferece uma 
semana de aula experi-
mental, de forma gratuita. 
“Oportunizamos essa se-
mana experimental para 
ver se a criança se adapta, 
se ela realmente imagina 
o ballet da forma que essa 
dança é”, disse. A Acade-
mia Polly Dance encon-
tra-se com as matrículas 
abertas.
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